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Resumo dos Personagens 



1. Alessia Heiwa 

•  Idade: 28 anos 

•  Origem: Alessia nasceu em uma pequena aldeia rural, localizada nas montanhas do Japão, onde a vida era simples e próxima da natureza. Desde jovem, foi ensinada a respeitar o meio ambiente e a viver de forma sustentável. Ela perdeu sua família para a doença que assolou o mundo e se tornou uma guerreira determinada a encontrar um antídoto que possa salvar a humanidade. 



2. Liam Raito 

•  Idade: 30 anos 

•  Origem: Liam cresceu em uma grande cidade, em uma família de cientistas. Desde cedo, teve acesso a educação de qualidade e sempre foi fascinado pela ciência e pela medicina. Ao testemunhar a devastação causada pela doença, ele decidiu usar seu conhecimento para encontrar uma solução, juntando-se a Alessia em sua busca pelo antídoto. 
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3. O Homem Desconhecido (sobrevivente) 

•  Idade: 35 anos 

•  Origem: Este homem é um sobrevivente da Zona Proibida, uma área que ficou isolada após o surto do vírus. Ele cresceu em uma pequena comunidade, mas acabou se perdendo no caos e na desordem que se seguiu à epidemia. Seu conhecimento sobre a floresta e as facções hostis que a habitam o torna um aliado valioso para Alessia e Liam, mas sua desconfiança é fruto de muitas experiências traumáticas. 

4. Líder da Facção Rival 

•  Idade: 40 anos 

•  Origem: O líder da facção rival é um homem que viveu em um ambiente urbano, onde o poder e a ambição eram a norma. 

Com a propagação da doença, ele rapidamente se adaptou e formou uma facção que luta por controle e recursos. Ele vê Alessia e Liam como uma ameaça, mas também como uma oportunidade de fazer negócios, o que cria tensões e desafios ao longo da história. 

5. Membros da Família do Poder 

•  Idade: Variada (34 a 63 anos) 

•  Origem: A Família do Poder é uma dinastia que há gerações controla o governo e a economia de uma grande cidade. Eles eram conhecidos por suas práticas manipuladoras e interesse em manter o status quo. Com o surto da doença, a família enfrenta suas próprias consequências e desafios, revelando que até mesmo os mais poderosos não estão imunes à crise. 
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Capítulo 1: O Surgimento do Vírus 



Parte 1: O Dia Em Que Tudo Mudou Era para ser um dia comum, mas a manhã de Alessia Heiwa começou com uma sensação estranha, quase palpável. 

Ela caminhava pelo hospital, um labirinto de corredores brancos e frios, cercada por casos típicos de um dia qualquer: resfriados, infecções, pequenos acidentes de trabalho. No entanto, algo no ar parecia alterar a rotina. O hospital estava abarrotado, mas não apenas de pacientes; havia uma tensão invisível pairando, como um eletricidade prestes a se manifestar. 

Na ala de emergência, os médicos se moviam de um lado para o outro com uma inquietude notável. As enfermeiras trocavam olhares preocupados, e os pacientes, que normalmente estavam ansiosos apenas por um diagnóstico, pareciam estranhamente agitados, inquietos em suas macas. Alessia notou um homem idoso em uma das camas, sua respiração entrecortada e olhos arregalados, como se pudesse sentir algo que os outros não podiam. O vento soprava de maneira diferente naquele dia, trazendo uma brisa gelada que parecia sussurrar avisos de um perigo iminente. 

— Você viu o noticiário? — perguntou Sara, uma das enfermeiras de plantão, seu tom de voz carregado de preocupação. Ela havia se aproximado de Alessia, seu rosto pálido sob as luzes fluorescentes do hospital. — Tem uma doença nova se espalhando pela cidade. Começaram a falar disso na rádio. 

Alessia balançou a cabeça, despreocupada. A vida no hospital frequentemente era dominada por rumores e exageros, especialmente em tempos de surtos de gripe. 
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— Mais uma febre de inverno? Não aguento mais esses surtos que vêm e vão — respondeu Alessia, tentando soar despreocupada, mas sua voz vacilou um pouco. No fundo, uma pequena parte dela começou a se inquietar, percebendo que o nervosismo de Sara não era apenas um reflexo de um dia comum. 

Mas enquanto se afastava, algo nas notícias a incomodou. 

Sara olhou por cima do ombro, observando a equipe médica que discutia em um canto, suas expressões de apreensão cada vez mais visíveis. Alessia seguiu seu olhar e notou o Dr. Morales, o chefe da emergência, gesticulando com entusiasmo, seus olhos brilhando com uma intensidade que não era típica dele. 

— Alessia, você realmente deveria prestar atenção — 

insistiu Sara, o tom agora mais urgente. — Estão dizendo que o vírus pode ser altamente contagioso. As pessoas estão entrando aqui com sintomas estranhos, algo além do comum. 

Um arrepio percorreu a espinha de Alessia. Ela começou a se perguntar se havia algo mais sério à espreita. As histórias de pacientes que apresentavam febre alta, acompanhada de alucinações e comportamentos agressivos começaram a se espalhar. Essa não era uma simples gripe; algo no ar parecia indicar que a situação estava prestes a mudar. 

— Ok, vou ficar de olho — disse Alessia, tentando manter a calma. Mas, no fundo, uma ansiedade crescente começava a tomar conta dela. Algo estava diferente dessa vez, e Alessia logo perceberia que aquele seria o início do colapso da civilização como ela conhecia. Enquanto continuava seu turno, cada sirene que passava do lado de fora do hospital parecia soar como um sino de advertência, um prenúncio de que o caos estava prestes a desabar sobre suas vidas. 
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Parte 2: Os Primeiros Sinais 

No meio da tarde, o hospital foi tomado por uma onda avassaladora de novos pacientes. A porta de emergência se abria repetidamente, revelando pessoas em estado de desespero: febris, com olhos vermelhos e vidrados, reclamando de dores excruciantes. A atmosfera estava carregada de tensão, como se uma tempestade estivesse prestes a estourar. Alessia, agora muito mais alerta, sentia que a rotina que conhecia estava se desmoronando diante dela. 

Entre os recém-chegados, um homem alto e de aparência robusta foi levado às pressas por uma equipe médica. Seu rosto estava distorcido de dor e fúria, e Alessia viu que ele se debatia como um animal encurralado. A situação se intensificou quando um policial que o escoltava entrou na sala, seu uniforme amarrotado e um ar visivelmente abalado. 

— Ele atacou alguém na rua, mordeu o braço de uma mulher — disse o policial, ofegante, sua voz trêmula. Ele parecia ter se preparado para o pior, mas o que acabara de testemunhar claramente o havia marcado. — Tive que atirar na perna dele para contê-lo. 

Alessia franziu a testa, sentindo um arrepio percorrer sua espinha. Ela correu para ajudar, seu instinto profissional tomando a frente. 

— O que você quer dizer com "atacou"? — perguntou ela, enquanto se aproximava da maca, seu olhar fixo no homem se contorcendo. 

— Ele estava como possuído! — respondeu o policial, sua voz baixa, quase um sussurro. — Eu nunca vi nada assim antes. 

O homem se contorcia, seus olhos girando em órbitas ensandecidas, a boca espumando. 

— Sedativos não estão funcionando! — gritou um dos médicos, sua voz alta e desesperada, enquanto tentava segurar o Página | 15 






homem, que lutava com uma força descomunal. O som de batidas, o barulho de equipamentos sendo arrastados e os gritos de urgência ecoavam pelos corredores do hospital. 

Alessia olhou para o médico ao seu lado, Dr. Morales, que parecia igualmente perplexo. 

— Isso não é apenas febre — exclamou Alessia, seu coração disparado. — Precisamos isolá-lo antes que ele machuque alguém! 

Dr. Morales assentiu, sua expressão endurecida. 

— Chame segurança! — ordenou ele a uma enfermeira, que imediatamente pegou o telefone. Alessia se aproximou da maca, tentando acalmar o homem. 

— Senhor, você está seguro aqui, nós vamos ajudar — 

disse Alessia, sua voz firme, mas suave. Mas a resposta que recebeu foi um grunhido animalesco, e ela percebeu que ele estava perdido em uma luta interna. 

Antes que pudessem reagir, o paciente deu um último grito animal, uma manifestação de dor e desespero, e convulsionou violentamente. Em um instante, seu corpo ficou imóvel, como se a vida tivesse sido extinta de forma abrupta. O silêncio na sala foi sufocante, um silêncio pesado que parecia ecoar as batidas de seus corações apressados. Todos se entreolharam, incertos, a adrenalina correndo em suas veias. 

— O que está acontecendo? — murmurou Sara, olhando para o corpo imóvel, seus olhos refletindo o horror que estava começando a se manifestar. Alessia sentiu seu estômago revirar, e um pensamento aterrador passou por sua mente. 

— Isso não é normal — disse Alessia, sua voz quase um sussurro. — Precisamos nos preparar para o que vem a seguir. 

— Alessia, você acha que isso é algum tipo de vírus? — 

perguntou Sara, sua expressão de preocupação se intensificando. 

— Eu não posso acreditar que estamos lidando com algo tão grave. 
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— Eu não sei — respondeu Alessia, seu olhar fixo no corpo do homem. — Mas devemos estar prontos para agir. Se ele não está sozinho, o que mais pode estar por aí? 

Uma enfermeira se aproximou, os olhos arregalados. 

— Temos mais pessoas chegando! — ela disse, sua voz tremendo. — Estão sendo trazidas por ambulâncias, todos com sintomas semelhantes. 

— Meu Deus! — exclamou Dr. Morales, seu rosto pálido. 

— Isso está se espalhando mais rápido do que esperávamos. 

— Precisamos de um protocolo de isolamento! — ordenou Alessia, sentindo a pressão aumentar. — Se houver uma infecção, precisamos proteger os outros pacientes. 

— Mas e os nossos recursos? — questionou Sara, a preocupação evidente em seu tom. — O que faremos se isso se transformar em um surto? 

O clima estava mudando, e Alessia começou a perceber que a calamidade que estavam enfrentando era algo muito maior do que uma simples epidemia. As notícias que ela havia ignorado anteriormente agora se tornavam muito mais reais, e a sensação de que estavam prestes a atravessar uma linha sem volta se instalou em sua mente. 

Ela olhou novamente para a porta de emergência, onde mais pacientes começavam a ser trazidos, e o desespero dentro dela aumentou. O que estava acontecendo na cidade? Como poderiam enfrentar o que se aproximava, quando nem mesmo entendiam a natureza do que estavam lidando? A sensação de que um novo tipo de ameaça. 
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Parte 3: A Morte Silenciosa 

Enquanto o hospital lutava para lidar com o caos, a cidade do lado de fora também se desintegrava em um pesadelo coletivo. Liam Raito, um estudante de biomedicina, observava a tela da televisão em sua cabana nas montanhas, onde a luz da tarde se misturava à escuridão que começava a se instalar. O 

som das notícias se misturava ao vento que soprava lá fora, trazendo uma sensação de presságio. 

“Um vírus misterioso se espalha rapidamente pela cidade,” 

dizia o apresentador, a expressão tensa enquanto mostrava imagens de ruas desertas e ambulâncias correndo. “As autoridades alertam para a gravidade da situação. Os hospitais estão começando a ficar superlotados.” 

Liam balançou a cabeça, seu coração acelerando. Ele havia lido sobre surtos virais antes, mas nada se comparava ao que estava acontecendo agora. Ele se levantou, as mãos fechadas em punhos. 

— Isso não é uma simples gripe — murmurou, quase para si mesmo, enquanto analisava as informações que desfilavam na tela. — Se o vírus mutar da forma como estão prevendo, o caos está apenas começando. 

Ele olhou para o computador, onde tinha salvado uma série de pesquisas sobre virologia. Havia algo familiar nas descrições dos sintomas, algo que ele não conseguia ignorar. A sensação de que as coisas estavam prestes a piorar aumentava em seu peito. 

— Eu preciso fazer alguma coisa — decidiu, pegando rapidamente sua mochila. Com o coração batendo forte, ele se dirigiu à porta. O caminho até a cidade não seria fácil, mas ele estava determinado a ajudar no hospital onde seu mentor, o Dr. 

Richard Valente, trabalhava. 

Ao chegar à cidade, Liam se deparou com um cenário apocalíptico. As ruas, normalmente movimentadas, estavam Página | 18 






quase desertas. Algumas pessoas passavam correndo, com olhares desesperados. Ele viu um grupo de jovens se aglomerando em um canto, falando em voz baixa. 

— Você ouviu sobre a mulher que foi atacada? — disse um deles, o rosto pálido e os olhos arregalados. 

— Sim! Disseram que ela estava completamente fora de si 

— respondeu outro, tremendo. — Parece que ela mordeu alguém. 

Liam parou, absorvendo as palavras. Essa era a mesma descrição que tinha ouvido nas notícias. Ele se aproximou, tentando se manter calmo. 

— O que aconteceu exatamente? — perguntou Liam, forçando-se a manter a voz tranquila. 

— Foi no parque, à tarde — explicou o primeiro jovem. 

— Ela simplesmente atacou um homem. Ele disse que não conseguiu se defender. 

Liam sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Era exatamente o que temia. 

— Precisamos ir para o hospital, então — ele afirmou, e os jovens o olharam, surpresos. 

— Você está maluco? — disse um deles. — Ninguém está seguro lá! 

— Se for um surto, é lá que estão as respostas — insistiu Liam, sua determinação crescendo. — Temos que fazer algo antes que seja tarde demais. 

Com relutância, os jovens decidiram acompanhá-lo. 

Juntos, eles correram pelas ruas, desviando de obstáculos e tentando não pensar nas histórias que ouviam. A cada passo, a cidade parecia mais uma cena de um filme de terror, e Liam começou a perceber que o que estava enfrentando era mais do que um simples vírus; era um inimigo invisível, alimentando-se do medo e da incerteza. 

Ao chegarem ao hospital, o cenário era ainda mais caótico do que Liam imaginara. O lugar estava abarrotado de pacientes, Página | 19 






muitos gritando de dor, outros se contorcendo em agonia. Ele viu sua antiga sala de aula transformada em um espaço improvisado para tratamento. As paredes estavam manchadas, e o ar cheirava a desinfetante e pânico. 

Liam se aproximou da recepção, onde uma enfermeira tentava lidar com o caos. 

— O que posso fazer para ajudar? — perguntou ele, determinado a encontrar um jeito de contribuir. 

Ela o olhou com um misto de alívio e cansaço. 

— Nós precisamos de alguém para organizar as fichas dos pacientes e ajudar a triá-los. Se você puder fazer isso, será uma grande ajuda! 

— Com certeza — disse Liam, sentindo-se útil. Ele se dirigiu à mesa, onde as fichas estavam espalhadas, algumas molhadas de sangue. A pressão no hospital era palpável, e Liam sabia que o tempo estava se esgotando. 

Enquanto ele trabalhava, viu Dr. Richard Valente, seu mentor, se aproximando com um semblante sombrio. 

— Liam! O que você está fazendo aqui? — exclamou Richard, claramente surpreso. 

— Dr. Valente! Eu vi as notícias e não podia ficar parado. 

O que está acontecendo? — perguntou Liam, com a voz carregada de preocupação. 

Richard respirou fundo, a frustração evidente em seus olhos. 

— É uma situação muito grave. O vírus não se comporta como esperado. Precisamos isolar os infectados e garantir que não haja mais contágios. 

— É uma doença zoonótica? — indagou Liam, lembrando-se de suas aulas. — Alguma coisa que pode ter vindo de um animal? 

— Exatamente — confirmou Richard. — E a rapidez com que se espalha é alarmante. Precisamos nos preparar para o pior. 
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Enquanto conversavam, um grito cortou o ar. Liam virou-se rapidamente, seu coração disparando. Uma mulher estava sendo levada em uma maca, seu corpo contorcendo-se e os olhos arregalados, como se estivesse em uma luta interna. Ele viu quando, de repente, ela virou a cabeça e atacou um enfermeiro que estava tentando segurá-la. 

— O que está acontecendo? — gritou Richard, enquanto a cena se desenrolava à sua frente. 

— Isso não é normal! — exclamou Liam, percebendo a gravidade da situação. A tensão era palpável, e o caos ao redor deles parecia se intensificar a cada segundo. 

— Precisamos agir rápido! — disse Richard, sua voz elevada. — Se essa mulher está infectada, devemos contê-la antes que contagie mais alguém! 

Liam sabia que a situação estava prestes a explodir. Ele olhou ao redor e viu outros pacientes se agitando, um clima de desespero se espalhando rapidamente. 

— O que vamos fazer? — perguntou ele, sua voz carregada de tensão. 

— Vamos chamar a segurança e isolar a área — respondeu Richard, determinado. — Não podemos permitir que isso saia do controle. 

Mas a segurança estava sobrecarregada, e Liam sentiu um frio na barriga. Ele olhou para a mulher, que lutava contra os enfermeiros, e teve certeza de que estavam prestes a atravessar uma linha sem volta. A morte silenciosa que se aproximava não seria apenas uma estatística. Era algo muito mais pessoal, e a batalha contra o desconhecido havia começado. 
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Parte 4: O Caos na Cidade 

A cidade, que antes vibrava com o som das sirenes e as vozes apressadas dos pedestres, agora estava mergulhada em um silêncio perturbador. Apenas gritos esporádicos e o som de vidro quebrado podiam ser ouvidos, ecoando como um lamento pela civilização que estava desmoronando. Alessia e sua equipe se moviam apressadamente dentro do hospital, percebendo que a situação estava além do que poderiam controlar. 

— Isso está saindo do controle — disse Alessia, olhando pela janela para a rua deserta abaixo. O sol estava se pondo, e as sombras começavam a se estender, como se quisessem engolir tudo ao seu redor. — Não temos camas, não temos respostas, e a situação está piorando a cada hora. 

Ela respirou fundo, sentindo a pressão crescendo em seu peito. O hospital estava superlotado, e o barulho dos gritos dos pacientes se misturava ao murmúrio de médicos e enfermeiros que tentavam manter a ordem. Alessia se voltou para a equipe, seu olhar sério. 

— Precisamos organizar os casos mais críticos — 

ordenou. — E, por favor, mantenham a calma. Não podemos permitir que o pânico se espalhe entre nós. 

No meio dessa confusão, o som das portas se abrindo interrompeu o murmúrio do hospital. Uma ambulância acabou de chegar, e a equipe se preparou para receber os novos pacientes. Quando as portas se abriram, Alessia sentiu um frio na barriga. Uma família inteira estava sendo trazida, e a cena era de partir o coração. O pai e a mãe estavam em convulsão, contorcendo-se na maca, enquanto a criança, um menino de sete anos, observava tudo em estado de choque. 

Alessia se aproximou do garoto, sua voz suavizando em um tom de compaixão. 

— Você está bem? — perguntou, tentando fazer contato. 
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Mas o menino não respondeu. Seus olhos estavam fixos nos pais, e Alessia sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Era como se a alma dele estivesse paralisada. 

— Você pode me dizer seu nome? — insistiu Alessia, agachando-se para ficar na altura do menino. — Eu sou a enfermeira Alessia. 

O garoto finalmente desviou o olhar para ela, e em seus olhos havia uma mistura de medo e desespero. 

— É... é o que está acontecendo com eles? — perguntou ele, a voz tremendo. 

Alessia hesitou por um momento, não sabendo como explicar uma situação tão horrível para uma criança tão jovem. 

— Eles estão doentes, mas vamos cuidar deles. Prometo que vamos fazer tudo o que pudermos — disse ela, tentando transmitir segurança. 

Neste instante, um grito agudo veio da sala ao lado. 

Alessia se virou rapidamente, o coração disparando. 

— O que foi isso? — perguntou a enfermeira Sara, que estava ao seu lado, visivelmente pálida. 

— Não sei, mas parece que a situação está se agravando 

— respondeu Alessia, sua mente já traçando planos. — 

Precisamos verificar e garantir que todos estejam seguros. 

Os gritos tornaram-se mais frequentes, e Alessia percebeu que não era apenas o barulho de pacientes se debatendo; era o eco de um colapso social prestes a acontecer. Ela se virou para a equipe, seus olhos brilhando com determinação. 

— Vamos dividir as tarefas! Sara, você e a equipe de enfermagem fiquem com os pacientes na sala de espera. Eu vou para a sala de emergência para verificar o que está acontecendo. 

Precisamos de calma e coordenação. 

Enquanto ela falava, o som de uma janela quebrando ressoou, e a tensão no ar se intensificou. Alessia sentiu que cada segundo era precioso, e a responsabilidade em seus ombros aumentava a cada nova sirene que se ouvia lá fora. 
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A equipe acatou as instruções, e Alessia rapidamente se dirigiu à sala de emergência. Ao entrar, ela ficou chocada com a cena que se desenrolava diante de seus olhos: vários pacientes estavam se debatendo, enquanto um médico tentava conter um homem que gritava, seus olhos cheios de fúria e desespero. 

— Precisamos de mais segurança aqui! — gritou o médico, a voz tensa. 

Liam, que estava em uma das salas próximas, ouviu os gritos e correu até a origem do barulho. Ele viu Alessia e a equipe tentando controlar a situação, e não hesitou em se juntar a eles. 

— O que está acontecendo? — perguntou Liam, preocupado. 

— Um paciente está em estado crítico e não conseguimos contê-lo — explicou Alessia rapidamente. 

— Eu posso ajudar — disse Liam, decidido. Ele se aproximou, tentando entender a situação. 

— Se conseguirmos sedá-lo, podemos evitar que ele machuque alguém — acrescentou, seus olhos fixos na cena caótica. 

— Faça isso! — gritou o médico. — Precisamos de tranquilizantes agora! 

Enquanto a equipe corria para buscar os medicamentos, Alessia e Liam tentaram conter o homem que se debatia. A força dele era impressionante, e a cada momento que passava, o caos se intensificava. 

— Concentre-se! — disse Liam, sua voz firme. — 

Precisamos trabalhar juntos. 

— Eu sei! — respondeu Alessia, lutando para manter a calma. — Vamos precisar de todos os braços aqui. 

Finalmente, as enfermeiras trouxeram os sedativos, e, com um movimento rápido, conseguiram aplicar a medicação no homem. Aos poucos, ele começou a se acalmar, até que finalmente caiu em um sono profundo. 
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Alessia e Liam respiraram aliviados, mas a sensação de que algo ainda mais sombrio estava por vir pairava no ar. 

— Precisamos descobrir a origem desse vírus e como ele se espalhou tão rapidamente — disse Liam, olhando nos olhos de Alessia. 

— Concordo. Mas, por enquanto, precisamos garantir a segurança dos pacientes e da equipe — respondeu Alessia, sentindo a pressão aumentar em seus ombros. 

Enquanto os dois tentavam fazer sentido do caos, Alessia não pôde deixar de pensar nas implicações do que estava acontecendo. O mundo lá fora estava mudando a uma velocidade alarmante, e a cada novo paciente que chegava, a linha entre a sobrevivência e a morte parecia se estreitar. 

A cidade estava se transformando em um cenário de desespero, e a batalha contra o desconhecido apenas começava. 
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Parte 5: A Verdade Vem à Tona 

No laboratório do Centro de Controle de Doenças, o ambiente era carregado de tensão. Richard Valente, um respeitado virologista, estava mergulhado em seus dados, a luz fluorescente acima dele iluminando o rosto cansado e preocupado. À sua volta, as telas do computador mostravam gráficos e análises de amostras de sangue dos infectados. À 

medida que Richard revisava as informações, seu coração afundou ao fazer uma descoberta aterradora. 

— Isso não é natural... — murmurou ele para si mesmo, ajustando os óculos e digitando freneticamente para revisar os dados. O que estava diante dele não se parecia em nada com uma epidemia comum. O vírus atacava diretamente o cérebro, causando mutações nas células e alterando o comportamento humano de maneiras imprevisíveis. Richard sentiu uma onda de pânico se instalar em seu peito. 

Ele se levantou, os olhos fixos na tela, onde os dados mostravam uma ascensão exponencial nos casos de agressão. 

Cada nova entrada parecia um aviso sombrio do que estava por vir. 

— Precisamos informar a liderança sobre isso imediatamente — disse ele, sua voz grave refletindo a gravidade da situação. 

Nesse momento, a porta se abriu com um estrondo, e Sara, sua assistente, entrou na sala apressada, a respiração ofegante. 

— Richard, temos mais resultados — disse ela, com uma expressão de preocupação que aumentou a ansiedade que já dominava o laboratório. — Está piorando. O vírus está se espalhando por contato direto e agora há relatos de mutações em animais também. 

Richard sentiu o peso das palavras dela. Ele olhou para as amostras de sangue na mesa, uma sensação de desespero tomando conta dele. As mutações em animais poderiam Página | 26 






significar que o vírus estava se adaptando, tornando-se ainda mais mortal e imprevisível. A ideia de que as criaturas ao redor poderiam também se tornar vetores da doença era aterrorizante. 

— Se não encontrarmos uma maneira de conter isso agora 

— disse Richard, apertando os dentes e olhando fixamente para Sara —, o mundo como conhecemos vai acabar. 

Sara, preocupada, se aproximou dele, seus olhos buscando os dele em busca de respostas. 

— Mas o que podemos fazer? Estamos sem recursos, e a situação está se agravando rapidamente. 

— Precisamos alertar os outros centros de controle e iniciar uma pesquisa mais profunda — respondeu Richard, sua mente acelerando enquanto formulava um plano. — Precisamos descobrir como esse vírus foi criado e qual é a sua verdadeira origem. Se foi uma arma biológica, precisamos descobrir quem está por trás disso. 

Sara assentiu, seu rosto pálido refletindo a gravidade da conversa. — E se as pessoas souberem? O pânico pode se espalhar ainda mais rápido do que o vírus. 

— Eu sei, mas é um risco que temos que correr — Richard afirmou, seus olhos se endurecendo com determinação. — 

Precisamos agir antes que a situação saia completamente de controle. 

A tensão aumentava enquanto eles trabalhavam, digitando comandos e conversando rapidamente sobre as medidas que deveriam ser tomadas. A situação estava se deteriorando não apenas no laboratório, mas em toda a cidade. Richard sabia que o tempo era um fator crítico e que cada minuto contava. 

— Temos que organizar um grupo de resposta rápida — 

sugeriu Sara, enquanto digitava algumas informações no computador. — Precisamos de especialistas em biologia, epidemiologia e até mesmo em segurança pública. 
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— Concordo — respondeu Richard, sua mente já se preparando para a próxima etapa. — Vamos preparar um comunicado e reunir todos o mais rápido possível. 

No entanto, enquanto Richard e Sara discutiam as próximas ações, uma sirene distante começou a soar, e eles trocaram olhares alarmados. A realidade do que estava acontecendo lá fora parecia cada vez mais sombria, e o sentimento de que estavam perdendo a batalha aumentava a cada instante. 

— Não podemos deixar que isso nos paralise — Richard disse, respirando fundo. — Precisamos ser proativos. Se o que estamos vendo nas amostras se concretizar no mundo real, pode ser devastador. 

Sara franziu a testa, inquieta. — Richard, e se o que estamos enfrentando for algo ainda mais complexo do que imaginamos? E se houver uma facção por trás disso, tentando criar o caos? 

Ele balançou a cabeça, ciente do que estava em jogo. — 

Essa possibilidade não pode ser descartada. Precisamos estar preparados para qualquer eventualidade. 

Com determinação renovada, Richard e Sara começaram a planejar uma reunião de emergência, cientes de que estavam em uma corrida contra o tempo. O futuro da civilização estava em jogo, e as decisões que tomassem nas próximas horas poderiam muito bem definir o destino da humanidade. 
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Parte 6: A Primeira Perda 

No hospital, a situação havia se tornado um pesadelo absoluto. A atmosfera estava carregada de desespero e gritos ecoavam pelos corredores, uma sinfonia macabra que refletia a realidade caótica que todos enfrentavam. Pacientes infectados, enlouquecidos pela dor e pela febre, começaram a escapar do isolamento, vagando como sombras ameaçadoras em busca de algo que não podiam entender. 

Alessia estava em uma das salas de atendimento quando o som de um grito perfurou o ar, congelando-a no lugar. Sem pensar, ela correu em direção ao barulho, seu coração disparando com a adrenalina. Ao virar a esquina, se deparou com uma cena horrenda: um enfermeiro, o jovem Marcos, estava no chão, suas mãos tentando cobrir um profundo ferimento no pescoço. O sangue jorrava como uma fonte, escorrendo pelo chão em um mar de vermelho. 

— Me ajudem! — gritou Alessia, sua voz tremendo de urgência e pavor. Ela se jogou ao lado dele, tentando estancar o sangramento com uma toalha, mas a gravidade do ferimento era evidente. Marcos olhou para ela, seus olhos cheios de dor e desespero. 

— Não... não vou conseguir... — ele balbuciou, a voz fraca e trêmula, enquanto o pânico crescia em seus olhos. 

— Fique comigo, Marcos! — ela exclamou, determinada a fazer algo, qualquer coisa. — Vamos te tirar daqui! 

Mas o sangue não parava, e a pulsação de vida dele diminuía a cada segundo. Alessia sentiu um nó se formar em sua garganta, o desespero se misturando com a impotência. 

Daniel, um dos médicos que trabalhava ao lado dela, apareceu correndo, sua expressão transformada em uma máscara de horror ao ver a cena. 
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— O que aconteceu? — ele perguntou, mas assim que viu o ferimento, balançou a cabeça, a realidade da situação batendo como um soco no estômago. — Não podemos salvá-los todos... 

Alessia não conseguia desviar o olhar de Marcos. O que deveria ser um dia comum no hospital se tornara uma luta pela sobrevivência. O rosto dele, uma mistura de dor e resignação, a assombraria para sempre. 

— Não! — ela gritou, uma onda de frustração e tristeza a dominando. — Precisamos fazer algo! 

Daniel se agachou ao lado dela, seu rosto pálido. — 

Alessia, precisamos evacuar os pacientes. Não podemos arriscar mais vidas. 

— E deixá-lo aqui? — ela perguntou, o desespero inundando suas palavras. — Ele precisa de ajuda! 

— Já não há mais o que fazer, Alessia! — Daniel a encarou com firmeza, mas havia uma dor nos olhos dele. — 

Precisamos nos concentrar em salvar quem ainda podemos. 

Com relutância, Alessia soltou a toalha, seu coração pesado. A morte estava se tornando uma companheira constante. 

Uma onda de tristeza e raiva se apoderou dela, e ela sentiu que o mundo estava desmoronando ao seu redor. 

Marcos olhou para ela, seus olhos se apagando lentamente. 

— Desculpe... — ele sussurrou, e suas mãos começaram a cair para o lado, sem vida. 

Uma nova onda de gritos ecoou pelo corredor, e Alessia se levantou, sentindo a adrenalina correr em suas veias. O 

desespero estava tomando conta do hospital, e a única coisa que restava era a necessidade de agir. 

— Precisamos nos mover agora! — gritou ela, virando-se para Daniel e os outros enfermeiros que se juntavam ao grupo. 

— Não podemos ficar aqui, precisamos evacuar! 

Enquanto o caos se espalhava e a vida de Marcos se extinguía, Alessia sabia que aquela perda era apenas o começo de um pesadelo que ainda estava por vir. A sombra da morte Página | 30 






estava se alastrando, e todos eram apenas peões em um jogo que parecia já perdido. 
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Parte 7: A Fuga Necessária 

Enquanto o caos se alastrava pelo hospital, Alessia sentiu um frio na espinha. O alarme incessante dos monitores misturava-se aos gritos de dor e desespero, uma trilha sonora de um pesadelo que parecia interminável. Ela percebeu, com uma clareza angustiante, que permanecer ali era um erro fatal. 

Reunindo um pequeno grupo de sobreviventes, incluindo Daniel, Sara e mais alguns paramédicos, ela se posicionou no centro da sala de emergência. O clima estava pesado, e a tensão era palpável. 

— Não podemos mais ficar aqui — disse Alessia, sua voz firme, embora o medo tremesse em seu interior. — Precisamos sair antes que o hospital seja completamente tomado. 

— E para onde vamos? — perguntou Sara, sua voz trêmula e os olhos arregalados. Ela olhava em volta, como se a própria estrutura do hospital estivesse desmoronando. 

Alessia respirou fundo, tentando manter a calma. — Há um armazém fora da cidade, onde podemos nos refugiar temporariamente. Lá, pelo menos, estaremos longe do caos. É 

uma chance. 

Daniel, sempre pragmático, franziu a testa. — E como vamos nos proteger? As ruas estão cheias de infectados. Não podemos simplesmente sair e esperar que nada aconteça. 

— Podemos usar a porta dos fundos — sugeriu um dos paramédicos, um homem chamado Lucas. — Menos movimentação e, se formos rápidos, podemos escapar antes que eles percebam. 

Sara balançou a cabeça, hesitante. — E se não conseguirmos? E se a cidade estiver cheia deles? 

— Temos que tentar — insistiu Alessia, sentindo a urgência crescer. — O hospital já não é seguro. Vamos morrer aqui se não agirmos. 
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Depois de uma breve discussão, a decisão foi unânime. 

Pegaram suprimentos médicos, armas improvisadas feitas de instrumentos cirúrgicos e outros itens que poderiam ser usados como armas. Alessia olhou para cada um deles, lembrando-se de como eram antes do surto. Agora, eles eram sobreviventes em busca de um novo lar. 

— Vamos! — ordenou Alessia, liderando o grupo até a porta dos fundos. A cada passo, o medo e a adrenalina se entrelaçavam dentro dela, mas ela sabia que não podia hesitar. 

O grupo atravessou o corredor, o som dos seus passos ecoando nas paredes. Ao chegarem à porta, Alessia a empurrou lentamente, revelando a cena aterrorizante do lado de fora. A rua estava deserta, mas os ecos de gritos e os sons de destruição podiam ser ouvidos ao longe. 

— Rápido, sigam-me! — Alessia gritou, puxando a porta e saindo para a escuridão. O ar estava pesado com o cheiro de fumaça e medo. Eles correram, evitando olhar para os lados, focando apenas em alcançar o armazém. 

Enquanto avançavam, uma explosão repentina à distância fez todos pararem. Um prédio próximo ruiu, enviando escombros para o ar. Alessia virou-se rapidamente, encarando o grupo. 

— Precisamos continuar! — gritou Daniel, olhando para trás com preocupação. — Agora! 

Mas antes que pudessem se mover, uma sombra se lançou sobre eles, um grupo de infectados, ensandecidos e famintos, aparecendo do nada. 

— Corram! — Alessia gritou, sentindo o coração disparar. 

Eles começaram a correr, com os gritos dos infectados ecoando atrás deles. O medo os impulsionava, mas a determinação de sobreviver também. 

O grupo se dispersou, cada um lutando para encontrar o caminho mais seguro. Alessia sentiu sua respiração se tornar pesada, mas não poderia parar. 
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Enquanto corriam pelas ruas desertas, Alessia olhou para trás e viu Sara caindo, tropeçando em um buraco. — Sara! — 

gritou, parando para ajudá-la, mas Daniel a puxou. 

— Não, precisamos ir! — disse ele, sua expressão desesperada. 

— Eu não posso deixá-la! — Alessia protestou, sentindo que o mundo estava desmoronando ao seu redor. 

— Se ficarmos, todos morreremos! — gritou Daniel, e, com relutância, Alessia hesitou. Um grito agudo de Sara ressoou no ar, e Alessia sentiu uma dor cortante em seu coração. 

— Siga em frente! — ordenou Alessia, enquanto ela tentava ajudar Sara a se levantar. — Vamos! 

O desespero e a adrenalina os impulsionavam, mas o medo de perder alguém mais tornava a fuga ainda mais dolorosa. Com um último olhar para a amiga, Alessia puxou Sara para cima e os dois começaram a correr novamente, o grupo se reunindo à medida que se afastavam da escuridão que ameaçava engolir tudo. 

Finalmente, avistaram o armazém à distância, sua silhueta se destacando contra o céu escuro. O lugar parecia uma promessa de segurança em meio ao caos. 

— Rápido! — gritou Alessia, com a voz firme. O 

armazém estava perto. Mas no fundo, ela sabia que mesmo ali, a luta pela sobrevivência estava apenas começando. 
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Parte 8: Encontro com Liam 

Ao mesmo tempo, Liam Raito chegava à cidade, seus pés apressados batendo no chão sujo e manchado de sangue. O 

cenário era devastador. Carros abandonados estavam espalhados pelas ruas, alguns tombados, outros com as portas abertas, como se seus ocupantes tivessem saído às pressas. O cheiro de fumaça e destruição impregnava o ar, e corpos jaziam jogados nas calçadas, testemunhas mudas do caos que se desenrolava. 

A cidade, uma vez vibrante, agora era um cemitério a céu aberto. O som distante de tiros e gritos ecoava, e cada ruído fazia o coração de Liam disparar. Ele estava desesperado em busca de Richard, seu mentor e amigo, e cada segundo que passava parecia uma eternidade. 

Quando Liam viu um grupo correndo em direção ao hospital, seu coração deu um salto. Ele reconheceu Alessia de fotos que Richard lhe mostrara, a mulher que ele sabia que estava na linha de frente da luta contra o vírus. 

— Ei, vocês! — gritou Liam, correndo em direção a eles, os pulmões ardendo. — Para onde estão indo? 

Alessia virou-se rapidamente, segurando uma barra de ferro como arma improvisada, seus olhos arregalados de surpresa e desconfiança. 

— Quem é você? — ela perguntou, sua voz firme, mas com um toque de nervosismo. 

— Sou Liam, estudei com Richard. Preciso encontrá-lo. 

Ele está aqui? — a urgência em sua voz era palpável. 

— Richard está no laboratório, fora da cidade — disse Alessia, tentando manter a calma em meio ao turbilhão de emoções. — Mas não podemos ir até lá agora. Estamos tentando sobreviver. 

Liam olhou para os outros membros do grupo: Daniel, Sara e os paramédicos, todos com expressões tensas e cansadas. 
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O desespero pairava no ar, e ele sentiu que ali era sua única chance de unir forças. 

— Preciso de ajuda — disse ele, sua voz firme. — Não posso ir sozinho. Se Richard estiver no laboratório, precisamos encontrá-lo. Juntos, podemos encontrar um caminho seguro. 

Alessia hesitou por um momento, avaliando-o. O olhar dela estava repleto de desconfiança, mas também havia uma faísca de esperança. 

— Tudo bem, você pode vir conosco — disse ela finalmente, ainda segurando a barra de ferro com força. — Mas tenha cuidado. Não sabemos quem mais está por aí, e os infectados não são os únicos perigos. 

— Concordo — interveio Daniel, seu tom de voz grave. 

— Precisamos ser cautelosos. A cidade pode estar cheia de facções rivalizando por suprimentos. 

Liam assentiu, reconhecendo a gravidade da situação. Ele se juntou ao grupo, que rapidamente retomou o caminho. Eles se moveram em silêncio, os olhos atentos a qualquer sinal de perigo. 

Enquanto caminhavam, Alessia começou a explicar a situação. — O hospital está sobrecarregado, e a violência só aumenta. Precisamos de um lugar seguro, e a cada minuto que passamos aqui, corremos mais risco. 

— Você disse que o laboratório está fora da cidade? — 

perguntou Liam, a mente fervilhando com possibilidades. — Se conseguirmos chegar até lá, talvez Richard tenha uma solução. 

Ele sempre foi um dos melhores. 

— Sim, mas o caminho é perigoso — respondeu Sara, seu tom de voz baixo, quase temeroso. — Há rumores de que algumas facções estão se tornando cada vez mais agressivas, atacando qualquer um que entre em seu território. 

Liam sentiu um calafrio percorrer sua espinha. Ele sabia que o tempo estava se esgotando, e cada instante contava. — 
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Precisamos nos mover rápido. O que você souber, pode nos ajudar a chegar lá. 

Alessia olhou para ele, a determinação em seu olhar revelando a compreensão do que estava em jogo. — Então, vamos nos apressar. 

Mas antes que pudessem avançar, um grito ecoou pela rua, uma nota aguda de terror que fez o grupo parar abruptamente. 

Os corações de todos aceleraram. Alessia gesticulou para que se escondessem em uma entrada lateral de um edifício. 

— O que foi isso? — murmurou Daniel, a voz baixa, mas o medo era evidente. 

— Não sei, mas não podemos correr riscos — sussurrou Alessia, olhando por uma fresta da porta. O grupo se encolheu, em silêncio, aguardando o que poderia acontecer a seguir. 

Liam sentiu uma mistura de adrenalina e medo enquanto observava a rua. Ele percebeu que, apesar da urgência em encontrar Richard, eles precisavam ser estratégicos. 

Depois de alguns momentos de tensão insuportável, uma figura apareceu na esquina da rua. Era um homem alto, sua camisa ensanguentada, os olhos em um frenesi que revelava a presença da doença. Ele avançou, rosnando e gesticulando, e Liam sentiu o estômago revirar. 

— Precisamos sair daqui! — sussurrou ele, puxando Alessia e os outros para mais perto. 

— Vamos! — respondeu Alessia, fazendo um sinal para o grupo se mover rapidamente. — Agora! 

Com o coração disparado e a adrenalina pulsando, eles saíram da entrada e correram na direção oposta, determinados a encontrar um caminho até o laboratório. O futuro da humanidade dependia disso. 
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Parte 9: Os Primeiros Desafios 

O grupo começou sua caminhada pelas ruas devastadas da cidade. Cada esquina representava um risco, e a atmosfera era pesada com o cheiro de destruição e morte. Criaturas que um dia foram humanas vagavam pelos becos, suas formas distorcidas e famintas, como se a cidade inteira tivesse se tornado um cenário de guerra. A luz do sol mal penetrava a fumaça que pairava no ar, criando uma aura opressiva ao redor. 

— Cuidado, há algo ali — sussurrou Daniel, puxando Alessia para trás de um carro abandonado. O metal frio da lataria servia como um escudo temporário contra o horror que os cercava. Ele esticou o pescoço, seus olhos fixos em um ponto na rua à frente. 

Alessia olhou por cima do carro e seu coração disparou. 

Dois infectados estavam arrastando o que parecia ser um corpo humano, seus rostos desfigurados por uma mistura de dor e fúria. O ar estava impregnado de morte e desespero, e um calafrio percorreu sua espinha. 

— Temos que passar despercebidos — ela murmurou, a voz baixa e firme. — Se formos vistos, estamos mortos. 

Liam, que se encontrava ao lado dela, assentiu lentamente, a tensão visível em seu rosto. — Podemos contornar pela calçada, mas temos que nos mover rápido. — Ele olhou para os outros. — Todos prontos? 

Sara, a assistente de Alessia, estava pálida, mas sua determinação brilhava nos olhos. — Vamos. Não podemos ficar aqui por muito tempo. 

O grupo se moveu lentamente, mantendo-se perto dos prédios, como sombras fugidias em meio ao caos. Cada passo era calculado; eles sabiam que o menor ruído poderia chamar a atenção indesejada. Alessia liderava, seus instintos de sobrevivência aguçados, enquanto seu coração batia forte, cada batida ecoando seu medo e sua determinação. 
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Quando passaram pelo carro, os infectados se viraram, rosnando e mostrando os dentes, mas, por sorte, não os viram. O 

grupo respirou aliviado, mas o alívio era temporário. Alessia sabia que os desafios apenas começavam. 

— Precisamos encontrar um lugar seguro para nos esconder — disse Daniel, olhando em volta. — Algum lugar onde possamos nos reagrupar e planejar o próximo passo. 

— E onde seria isso? — perguntou Sara, sua voz trêmula. 

— Todos os lugares parecem perigosos. 

— Há um prédio comercial abandonado a algumas quadras daqui — sugeriu Liam, lembrando-se das ruas que havia percorrido. — Podemos nos esconder lá e reavaliar nossa situação. 

Alessia ponderou sobre a proposta. — Se formos rápidos e cuidadosos, talvez consigamos chegar lá antes que os infectados nos notem. Precisamos de suprimentos, e quanto mais tempo passamos aqui, menos chance temos de sobreviver. 

A equipe concordou, e juntos, eles se moveram na direção do prédio. O caminho estava cheio de perigos ocultos, mas cada um deles estava determinado a sobreviver, mesmo que isso significasse enfrentar o desconhecido. 

Ao chegarem ao prédio, a entrada estava bloqueada por destroços. Eles trabalharam em conjunto, empurrando as coisas para o lado e abrindo um caminho. Alessia olhou para trás, o medo se acumulando em seu peito. Ela sabia que o tempo estava se esgotando. 

— Rápido! — sussurrou Daniel, observando a rua com atenção. — Não temos muito tempo. 

Uma vez dentro, o grupo se espalhou rapidamente, procurando por um lugar para se esconder. Alessia encontrou um escritório com janelas quebradas, mas que ainda oferecia uma boa visão da rua. 
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— Aqui! — ela chamou, e todos correram para o local, as portas se fechando atrás deles como um manto de segurança temporária. 

Assim que se reuniram, o grupo começou a discutir o próximo passo. O clima estava carregado de tensão, e a incerteza sobre o que viria a seguir era palpável. 

— Precisamos de água e comida — disse Liam, seu tom sério. — Não sei quanto tempo podemos ficar aqui. 

— E o que faremos se os infectados nos encontrarem? — 

questionou Sara, sua voz tremendo. 

— Precisamos estar prontos para lutar, se for necessário — 

respondeu Alessia, com um olhar determinado. — Não podemos deixar que o medo nos domine. 

O grupo assentiu, as resoluções firmadas no olhar de cada um deles. Eles sabiam que a jornada à frente seria cheia de desafios, mas estavam determinados a enfrentar o que viesse. 

Com a coragem como sua única aliada, estavam prontos para se aventurar em um mundo repleto de incertezas, onde cada passo poderia ser o último. 
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Parte 10: Perda e Desespero 

O grupo avançava lentamente pelas ruas desertas, cada passo ressoando com uma tensão palpável no ar. Alessia, Liam, Sara e Daniel sabiam que a menor distração poderia ser fatal. O 

medo e a determinação se entrelaçavam em seus corações, mas todos estavam conscientes do perigo iminente. 

De repente, em um movimento errôneo, Sara esbarrou em uma lata de lixo, fazendo um barulho estrondoso que ecoou pela quietude da cidade. O som reverberou, e um silêncio assustador se seguiu antes que os grunhidos dos infectados começassem a crescer, cada vez mais próximos. 

— Corram! — gritou Liam, segurando uma barra de ferro improvisada em sua mão. Sua voz cortou o ar como uma lâmina, e o grupo imediatamente acelerou o passo, os instintos de sobrevivência tomando conta. 

Alessia olhou para trás e viu as figuras grotescas dos infectados surgindo de trás dos prédios, seus olhos vazios brilhando de uma fome insaciável. O coração dela disparou e ela sentiu um frio na espinha. 

— Não olhem para trás! — ordenou Daniel, puxando Alessia e Sara para frente. — Apenas corram! 

Na fuga desesperada, um dos paramédicos, Marcos, que sempre tinha um sorriso no rosto e palavras de encorajamento, tropeçou em uma pedra, perdendo o equilíbrio. Ele tentou se levantar, mas foi rapidamente cercado pelos infectados, que se lançaram sobre ele como se fossem predadores famintos. 

— Não! Marcos! — gritou Sara, horrorizada, mas seu corpo não respondeu; o medo a paralisou. 

Os gritos de dor e desespero de Marcos ecoaram pelas ruas, um som que cortou o coração de todos. Alessia, com lágrimas nos olhos, virou-se para o grupo, o desespero refletido em seu olhar. 
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— Não podemos ajudá-lo! — disse ela, a voz trêmula e cheia de dor. — Se pararmos, todos nós morreremos. 

Liam, sentindo o peso da decisão, olhou para cada um deles, procurando um sinal de que ainda havia esperança. — 

Precisamos continuar! Ele sabia que a culpa poderia ser devastadora, mas não havia escolha. Eles tinham que seguir em frente. Era uma questão de sobrevivência. 

Aqueles momentos se tornaram um borrão de emoções, uma mistura de desespero e adrenalina. Cada passo que davam era uma batalha entre a vontade de olhar para trás e a necessidade de se afastar da morte que os cercava. O grupo se dividiu entre a dor pela perda e a necessidade de sobreviver, e a luta interna refletia a fragilidade da vida em meio ao caos. 

A medida que corriam, o grupo se sentia cada vez mais distante de Marcos. Os gritos dele se apagaram à distância, mas o peso daquela perda ficou marcado em seus corações, uma cicatriz que nunca iria desaparecer. Alessia sentia que cada passo que davam a afastava de quem costumava ser, e a dor pela perda de um amigo se tornava um fardo difícil de suportar. 

— Vamos fazer isso por ele! — declarou Daniel, em um esforço para unir o grupo. — Não vamos deixar sua morte ser em vão! 

— Sim! — disse Liam, buscando incentivar os outros. — 

Temos que honrar a memória dele seguindo em frente. 

Mas, na calada da noite, enquanto corriam pelas ruas desoladas, a verdade era que a perda de Marcos não era apenas um fardo; era um lembrete cruel de que a vida e a morte estavam sempre em equilíbrio, e que, em um instante, tudo poderia mudar. 

O grupo se espremeu entre prédios desmoronados, sua respiração acelerada ecoando na escuridão. O sentimento de desesperança permeava o ar, mas eles não podiam permitir que o desespero os dominasse. Cada um deles carregava a memória de Marcos como um farol de determinação, uma motivação para Página | 42 






seguir em frente em um mundo onde a normalidade havia sido consumida pelas sombras. 

Com cada passo, a tensão aumentava. Sabiam que o verdadeiro teste estava apenas começando, e a luta pela sobrevivência exigiria mais do que coragem; exigiria sacrifício. 

O que mais perderiam antes que o sol voltasse a brilhar sobre aquele mundo devastado? 
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Parte 11: O Refúgio Temporário 

O grupo chegou ao armazém com os nervos à flor da pele, suas respirações ainda descompassadas pela corrida frenética. O 

grande galpão estava vazio, exceto por algumas pilhas de caixas e móveis velhos acumulando poeira nos cantos. Daniel, com um semblante sério, trancou a porta de metal com uma corrente pesada, mas todos sabiam que aquilo era apenas uma proteção temporária. 

— É só uma questão de tempo até que eles encontrem a gente — sussurrou Alessia, olhando para os fechos enferrujados da porta. 

— Pelo menos aqui dentro estamos longe deles por enquanto — murmurou Sara, ainda ofegante e com as mãos trêmulas. Ela se encostou na parede fria, tentando recuperar o fôlego, mas a tensão ainda pulsava em suas veias. 

Liam olhou ao redor, avaliando as condições do local. As paredes estavam manchadas de ferrugem e havia algumas goteiras pingando de telhas quebradas. O ar tinha um cheiro de mofo e desolação, e ele não pôde deixar de pensar que não era o lugar mais seguro, mas oferecia uma pausa momentânea do inferno lá fora. 

— Isso vai segurar por quanto tempo? — perguntou ele, limpando o suor da testa com o braço. — Não podemos ficar aqui indefinidamente. 

Alessia sentou-se em uma caixa velha, o peso das perdas recentes parecia esmagá-la. A imagem de Marcos sendo devorado pelos infectados não saía de sua mente. O pânico nos olhos dele, a brutalidade do ataque… tudo aquilo estava gravado em sua memória como uma cicatriz. 

— Não temos muitas opções agora, Liam — respondeu Alessia com a voz rouca, enquanto Daniel se aproximava com uma garrafa de água, oferecendo-a a ela. Ela agradeceu e tomou Página | 44 






um gole, sentindo a água descer pela garganta como um alívio temporário. 

Daniel balançou a cabeça, tentando transmitir um pouco de esperança. — Estamos exaustos, precisamos descansar e pensar em um plano. A última coisa que precisamos é entrar em pânico. 

O grupo ficou em silêncio por um momento, o som das gotas de chuva e o eco do vento do lado de fora eram os únicos ruídos que preenchiam o espaço. Era como se a cidade inteira tivesse sido engolida pelo vazio, e a escuridão lá fora parecesse uma entidade viva, esperando para devorar qualquer um que se atrevesse a sair. 

— E quanto a Richard? — perguntou Liam, quebrando o silêncio, seu olhar intenso. — Ele estava trabalhando numa possível solução para esse vírus. Se conseguirmos chegar até ele, talvez possamos descobrir o que está acontecendo. 

Alessia olhou para Liam, seus olhos cheios de dúvida e cansaço. — Se ele ainda estiver vivo… — disse ela, quase em um sussurro, as palavras parecendo pesadas como pedras. — 

Estamos vivendo um pesadelo. O que quer que tenha causado isso, não é só uma doença. É algo muito maior… algo muito mais sombrio. 

Sara cruzou os braços, balançando a cabeça em negação. 

— Isso não pode ser real. Não podemos simplesmente aceitar que tudo isso é o nosso fim. Richard pode estar lá fora, tentando encontrar uma cura. Temos que acreditar que ele vai nos encontrar. 

Daniel, ouvindo a discussão, tentou acalmá-los. — Olhem, precisamos nos concentrar em nos manter vivos. Não podemos fazer nada se formos mortos, certo? Então, vamos planejar nosso próximo movimento e manter a fé de que Richard ainda está lutando. 

O grupo concordou em silêncio, mas a incerteza pairava no ar, pesada e inescapável. Eles se espalharam pelo armazém, Página | 45 






cada um perdido em seus próprios pensamentos e medos. A sensação de desamparo e desespero crescia, mas a determinação de encontrar Richard e lutar contra o que estava por vir ainda queimava dentro deles. 

Alessia, olhando pela janela empoeirada, viu sombras se movendo à distância. O som de passos e grunhidos se aproximava, e ela se virou rapidamente para os outros. — 

Precisamos nos preparar. Não podemos nos dar ao luxo de sermos pegos de surpresa novamente. 

Sara se aproximou, seus olhos cheios de preocupação. — 

E se não conseguirmos? E se não houver esperança? 

— Não podemos pensar assim — disse Liam, firmando a postura. — Precisamos acreditar que existe uma saída. Temos que nos unir e lutar, assim como fazemos até agora. Não podemos deixar que a escuridão nos consuma. 

As palavras de Liam trouxeram um leve brilho de esperança ao grupo, mas a realidade da situação ainda pesava como uma nuvem sombria. O armazém era apenas um refúgio temporário, e eles precisavam se preparar para o que estava por vir. O verdadeiro desafio ainda estava por vir, e a luta pela sobrevivência estava apenas começando. 
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Parte 12: Um Plano Arriscado 

A tensão no armazém só aumentava à medida que o grupo tentava decidir o próximo passo. A escuridão do lugar parecia pressionar sobre eles, tornando o ar pesado e opressivo. Sara, ainda tremendo de medo, aproximou-se de Alessia e sentou-se ao lado dela, as mãos trêmulas nos joelhos. 

— Alessia, e se não houver cura? — perguntou ela, sua voz entrecortada pelo pânico. — E se isso for o fim de tudo? 

Alessia olhou para Sara, seu coração apertando-se ao perceber a fragilidade em sua amiga. Não soube o que responder. Todos no grupo sentiam o mesmo temor, uma sombra que os envolvia. A verdade é que, mesmo se houvesse uma cura, o mundo já tinha mudado para sempre. A civilização, como eles a conheciam, estava se desfazendo diante de seus olhos. 

— Temos que tentar — respondeu Liam, com a voz firme, determinada. Ele se levantou, a luz fraca do armazém refletindo em seu rosto. — Precisamos ir até Richard. Ele é nossa única chance de entender o que está acontecendo e como combater isso. 

— E como exatamente vamos chegar até ele? — Daniel interveio, sua expressão carregada de ceticismo. — As ruas estão infestadas de infectados. Temos sorte de ter sobrevivido até aqui. 

Liam levantou-se, sua postura refletindo uma mistura de determinação e preocupação. Ele olhou para cada membro do grupo, buscando uma resposta em seus rostos. 

— Precisamos de um veículo — disse ele. — Um carro, uma van, qualquer coisa. Não conseguiremos ir a pé, isso é certo. 

Alessia, sentindo a responsabilidade sobre os ombros, concordou com um aceno lento. — Eu conheço um lugar onde podemos encontrar algo — ela disse, levantando-se, sua voz hesitante. — Mas é longe. E perigoso. 
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— Perigoso como? — Daniel perguntou, a preocupação evidente em seu tom. 

Alessia hesitou, suas memórias sendo atormentadas por lembranças sombrias. — É uma área que foi completamente tomada pelos infectados. A última vez que ouvi falar, ninguém que entrou lá saiu vivo. 

O silêncio que se seguiu foi denso, quase palpável. Todos sabiam que a única alternativa era arriscar, mas a probabilidade de sucesso era baixa. A ideia de enfrentar o desconhecido, sabendo que a morte poderia estar à espreita a cada esquina, era aterrorizante. Mas ainda assim, não havia outra escolha. 

— Se formos, precisamos estar preparados — disse Liam, o olhar sério. — Armas, suprimentos, qualquer coisa que nos dê uma chance de lutar. 

O grupo passou a noite reunindo o que puderam: barras de ferro, pedaços de madeira e algumas ferramentas enferrujadas que encontraram pelo armazém. Sara encontrou um par de lanternas, suas luzes piscando fracamente, mas que poderiam ser úteis na escuridão. Daniel, por sua vez, reuniu alguns medicamentos, sua esperança de que talvez um deles fosse a chave para salvar alguém mais tarde. 

— Não é muito, mas será o suficiente para garantir a sobrevivência temporária — disse Alessia, olhando para a pequena coleção de armas improvisadas. 

Liam  fez  uma  pausa,  examinando  o  que  tinham.  —  A melhor chance que temos é chegar a Richard e descobrir se ele realmente tem uma solução. Precisamos de coragem e, acima de tudo, de união. Se formos juntos, poderemos enfrentar qualquer coisa. 

Alessia sentiu um pequeno lampejo de esperança ao ouvir Liam, e o olhar determinado de cada um dos membros do grupo fez com que sua própria determinação crescesse. Eles estavam juntos nessa luta, e, mesmo diante da morte, não estavam dispostos a desistir. 
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— Amanhã, ao amanhecer, partimos — decidiu Liam, olhando ao redor. — Cada um de vocês sabe que não será fácil, mas precisamos manter a esperança viva. Se lutarmos, poderemos encontrar um caminho para fora deste pesadelo. 

Os membros do grupo assentiram, um acordo silencioso feito entre eles. Enquanto se preparavam para a noite, cada um em seus pensamentos, a certeza de que o amanhecer poderia trazer não apenas luz, mas uma nova chance de vida, começou a brotar em seus corações. 


Página | 49 






Parte 13: Um Sussurro no Vento 

Ao amanhecer, o grupo estava pronto para sair. Cada um carregava o peso do medo e da incerteza, mas também a determinação de sobreviver. Enquanto abriam a porta do armazém, o ar frio da manhã os envolveu como um manto. O 

silêncio do lado de fora era perturbador, como se o mundo tivesse sido varrido para longe, deixando apenas ecos do que uma vez fora. 

— Vamos — disse Alessia, dando o primeiro passo hesitante para o desconhecido. 

Caminharam pelas ruas vazias, atentos a qualquer movimento, qualquer som que pudesse denunciar a presença de infectados. Os prédios ao redor pareciam mais sombrios, suas janelas quebradas como olhos vazios. Tudo parecia deserto, até que, de repente, um grito distante cortou o ar, ecoando pelas paredes dos prédios abandonados. 

— O que foi isso? — perguntou Sara, com os olhos arregalados, seu coração disparando. 

— Não sei — respondeu Liam, apertando a arma improvisada em suas mãos. — Mas precisamos nos mover rápido. 

Conforme avançavam, a atmosfera tornava-se mais opressiva, e uma sensação de desconforto tomava conta de todos. Eles sabiam que estavam se aproximando da área infestada de infectados. Cada passo parecia mais pesado, como se o perigo estivesse à espreita, aguardando o momento certo para atacar. 

De repente, um som estranho quebrou o silêncio. Não era o habitual grunhido dos infectados; era mais profundo, mais sinistro. Daniel, que estava à frente, parou abruptamente, seus sentidos alerta. 

— Vocês ouviram isso? — perguntou ele, olhando para os lados, buscando o que poderia ser. 
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Antes que alguém pudesse responder, uma sombra se moveu rapidamente ao fundo de uma viela. Não era um infectado comum; era algo diferente. Algo mais rápido e muito mais perigoso. 

— Corram! — gritou Alessia, o instinto de sobrevivência ativado, mas já era tarde demais. 

A criatura avançou sobre eles com uma velocidade aterradora, lançando-se contra Daniel, que mal teve tempo de erguer sua arma improvisada antes de ser derrubado. O ataque foi brutal, rápido e letal. O grito de Sara cortou o ar. 

— Daniel! — gritou ela, correndo para ajudar, mas Liam a segurou firmemente pelo braço. 

— Não! Não podemos salvá-lo! — disse ele, puxando-a para longe com força. O terror em seus olhos refletia a gravidade da situação. 

Eles correram, deixando o corpo de Daniel para trás, enquanto a criatura os perseguia implacavelmente pelas ruas. O 

som de seus passos ecoava por trás deles, cada vez mais perto, uma lembrança arrepiante do que havia acabado de acontecer. 

Quando finalmente conseguiram se esconder em um prédio abandonado, ofegantes e em estado de choque, Alessia se virou para Liam, seu rosto pálido e seu coração acelerado. 

— O que diabos era aquilo? — ela perguntou, o medo evidente em seus olhos, a adrenalina ainda pulsando em suas veias. 

Liam não respondeu imediatamente. Ele também estava abalado, mas havia algo mais em seu olhar, algo que ele sabia e ainda não tinha revelado. O silêncio era opressor, um peso que pressionava sobre todos. 

— Eu... — ele começou, mas hesitou, lutando com suas palavras. 

— O que você não está nos contando? — Alessia insistiu, aproximando-se dele, sua determinação crescendo. O grupo inteiro observava, a tensão palpável. 
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Liam olhou para o grupo, então para a janela quebrada, onde a criatura ainda vagava lá fora, caçando. Ele respirou fundo, como se estivesse se preparando para um impacto. 

— Eu acho que isso vai muito além de um vírus. E o que acabamos de ver... é só o começo — disse ele, sua voz grave, revelando uma verdade que ninguém estava preparado para enfrentar. 

O grupo ficou em silêncio, as palavras de Liam pairando no ar como uma sentença de morte. Eles sabiam que as próximas horas seriam decisivas, mas o que realmente os aguardava ainda permanecia um mistério sombrio, uma sombra que crescia com cada segundo que passava. A luta pela sobrevivência estava apenas começando, e a esperança era um fio tênue, prestes a se romper. 
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Capítulo 2: A Queda da Civilização 



Parte 1: O Colapso 

A cidade que um dia pulsava com vida agora estava irreconhecível. Prédios em ruínas se erguiam como testemunhas silenciosas do colapso, as ruas desertas se tornaram um labirinto de desespero, e um silêncio angustiante dominava o ambiente. O 

vírus havia feito mais do que apenas infectar corpos; ele desmantelou tudo o que a humanidade havia construído. Os governos falharam em manter a ordem, e a sociedade se fragmentou como um vidro quebrado, em cacos irreparáveis. 

Liam estava de pé na beira de um prédio em ruínas, observando o horizonte que antes era vibrante. As nuvens carregadas de fumaça pareciam uma advertência do apocalipse, e um frio percorria sua espinha ao perceber a desolação ao seu redor. Ele se lembrava da cidade vibrante que conhecera: mercados movimentados, famílias passeando, risos e vida. 

Agora, apenas ecos de um passado distante permaneciam, resquícios de um tempo que parecia quase um sonho. 

— É inacreditável — disse Alessia, ao seu lado, sua voz baixa e trêmula. — Como chegamos a isso? 

— A verdade é que não foi rápido — respondeu Liam, seu olhar
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